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Sinopse: 

Foi caracterizada a dieta de quatro espécies de peixes na área de influência da UHE de 

Curuá-Una, bem como a relação peso comprimento e o fator de condição, visando 

verificar se a composição alimentar e condições corporais das espécies variam ao longo 

dos trechos jusante, montante/reservatório e montante/transição da UHE Curuá-Una. 
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RESUMO 

 

A fauna ictiológica dos sistemas fluviais amazônicos apresenta elevada flexibilidade trófica, 

que por sua vez, está associada à dinâmica desses sistemas. Contudo, com a construção de 

hidroelétricas, esta dinâmica vem sendo ameaçada. Assim, o presente estudo teve como 

objetivo caracterizar e verificar possíveis diferenças na dieta de quatro espécies de peixes dos 

trechos jusante, montante/reservatório e montante/transição da Usina Hidroelétrica de Curuá-

Una, bem como, estimar a relação peso-comprimento e fator de condição. Para isso, as coletas 

foram realizadas nos meses de novembro de 2016 e março e novembro de 2017, com redes de 

emalhar, com diversos tamanhos de malhas. As espécies selecionadas para este estudo foram: 

Serrasalmus rhombeus, Hemiodus microlepis, Auchenipterus nuchalis e Curimata knerii e 

destas foram obtidos dados biométricos de comprimento e peso e coletado o estômago para 

análise. A análise da dieta foi realizada através dos métodos de frequência de ocorrência e 

volumétrico, combinados ao Índice de Importância Alimentar-IAi. A relação peso-

comprimento estimada para as diferentes espécies foi do tipo alométrico positivo (S. 

rhombeus), alométrico negativo (H. microlepis e C. knerii) e isométrico (A. nuchalis). A dieta 

das espécies não apresentou diferenças significativas (PERMANOVA) (F = 0,523; p>0,05), 

mantendo-se piscívora (S. rhombeus), detritívora (H. microlepis e C. knerii) e insetívora (A. 

nuchalis), independente dos trechos estudados. Por outro lado, o fator de condição foi 

significativamente diferente (Kruskal – Wallis) para as espécies de S. rhombeus (Hc: 2,08; 

p<0,05), H. microlepis (Hc: 47; p<0,05), e C. knerii (Hc: 23,84; p<0,05), entre os diferentes 

trechos, no entanto, para A. nuchalis (Hc: 0,46; p>0,05), não foram verificadas diferenças 

significativas, apresentado ótimas condições, independente dos trechos, assim foi possível 

concluir que a ecologia trófica das quatro espécies foi à mesma ao longo dos trechos na área 

de influência da UHE de Curuá-Una e o crescimento está dentro dos limites estabelecidos por 

Froese (2006), enquanto o fator de condição variou diferentemente entre os trechos para cada 

espécie. 

 

Palavras – chave: Ictiofauna, alimentação, crescimento, fator de condição, Amazônia. 
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ABSTRACT 

 

The ichtlyogical fauna of the Amazonian River Systems offers high flexibility, which in your 

time trophic, is associated with the dynamics of these systems. However, with the 

construction of hydroelectric power stations, this dynamic has been threatened. The objective 

of this study was to characterize and verify possible differences in the diet of four fish species 

from the downstream, upstream/reservoir and upstream/transition stretches of the Curuá-Una 

Hydroelectric Plant, as well as to estimate the weight-length and factor condition. For this, the 

collections were carried out in the months of november 2016 and march and november of 

2017, with gill nets, with different mesh sizes. The species selected for this study were: 

Serrasalmus rhombeus, Hemiodus microlepis, Auchenipterus nuchalis and Curimata knerii 

and from these biometric data of length and weight were obtained and the stomach was 

collected for analysis. The analysis of the diet was carried out using the frequency of 

occurrence and volumetric methods, combined with the Index of Food Importance-IAi. The 

weight-length ratio estimated for the different species was allometric type positive (S. 

rhombeus), allometric negative (H. microlepis and C. knerii) and isometric (A. nuchalis). The 

diet of the above species did not present significant differences (PERMANOVA) (F = 0,523; 

p> 0,05), remaining piscivora (S. rhombeus), detritivorous (H. microlepis and C. knerii) and 

insectivorous (A. nuchalis), independent of the studied sections. On the other hand, the 

condition factor was significantly different (Kruskal - Wallis) for S. rhombeus species (Hc: 

2,08; p <0,05), H. microlepis (Hc: 47; p <0,05 ), and C. knerii (Hc: 23,84; p <0,05), among 

the different stretches, however, for A. nuchalis (Hc: 0,46; p> 0,05), no differences , it was 

possible to conclude that the trophic ecology of the four species was the same along the 

stretches in the area of influence of the Curuá-Una UHE and the growth is within the limits 

established by Froese (2006), while the condition factor varied differently between the 

stretches for each species. 

 

Keywords: ichthyofauna, feed, growth, condition factor, amazon. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

Na América do Sul foram catalogadas cerca de 4.000 espécies de peixes, com maior 

riqueza registrada para a bacia Amazônica, que apresenta aproximadamente 2.411 espécies, 

com elevada diversidade morfológica, fisiológica e adaptativa, que por sua vez, está 

relacionada à variedade de ambientes presentes nesta bacia, com suas respectivas 

peculiaridades (Reis et al. 2016). 

Os sistemas fluviais amazônicos, especialmente aqueles regidos por inundações sazonais, 

requerem uma fauna íctica altamente adaptável, uma vez que no período de águas altas, 

extensas áreas de florestas adjacentes ao canal principal do rio são alagadas, permitindo a 

entrada de material alóctone para o ecossistema aquático. Nesse período diversas espécies de 

peixes alocam o máximo de energia em forma de alimento, para realização de suas funções 

biológicas. Em contrapartida, no período das águas baixas os alimentos tornam-se restritos ao 

canal principal do rio, ocorrendo uma diminuição de sua oferta (Junk et al. 1989; Lowe-

McConnell 1999; Abelha et al. 2001). 

O pulso de inundação, registrado para os rios tropicais ocorre de forma gradual e 

previsível, possibilitando o ajuste das espécies ao melhor aproveitamento do recurso 

disponível, ao contrário das modificações ocasionadas por intervenção humana, como é o 

caso da usina hidroelétrica Silvio Braga (UHE Curuá-Una), instalada no rio Curuá-Una e 

inaugurada em 1977, no município de Santarém, no Estado do Pará (Brasil), que alterou de 

forma abrupta o ecossistema, comprometendo sua dinâmica e dificultando a sobrevivência de 

muitas espécies (Ferreira 1984; Junk et al. 1989; Cassemiro et al. 2002; Agostinho et al. 

2007; Esteves 2011; Fearnside 2015). 

Assim, umas das principais consequências do barramento de um rio sobre a fauna 

ictiológica é a mudança em sua composição, abundância e até mesmo a extinção de algumas 

espécies. De maneira geral, as modificações advindas dos empreendimentos hidroelétricos, 

resultam em alterações nos atributos físicos, químicos e biológicos do ambiente, nas 

flutuações dos recursos alimentares disponíveis aos peixes, além de atuar como barreira 

intransponível para a fauna íctica, comprometendo a reprodução, migração, alimentação, 

dentre outros (Cassemiro et al. 2002; Abelha e Goulart 2004; Agostinho et al. 2007; Hahn e 

Fugi 2007; Fearnside 2015). 
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As alterações ocasionadas pelas UHEs nos ecossistemas aquáticos comprometem a 

entrada da matéria orgânica no sistema, através da regulação do fluxo de água no rio e a 

retenção de nutrientes no reservatório. Além do mais, prejudica a comunicação das espécies 

de peixes com as áreas adjacentes (igapó ou várzea), restringindo seu hábito alimentar. Assim, 

impõem à fauna íctica remanescente uma reorganização e acomodação a esse novo ambiente e 

uma das principais características ao restabelecimento destes organismos refere-se à 

flexibilidade trófica (Araújo-Lima et al. 1995; Hahn et al. 1998; Abelha et al. 2001; Abelha e 

Goulart 2004; Balassa et al. 2004; Agostinho et al. 2007; Hahn e Fugi 2007). 

Estudos relacionados ao hábito alimentar das espécies ícticas, têm merecido grande 

atenção por pesquisadores, uma vez que permite verificar a estrutura trófica da comunidade, 

uso e o compartilhamento dos recursos alimentares disponíveis, táticas de forrageamento, 

fauna parasitária, condições do habitat, dentre outros (Vazzoler 1996; Lowe-McConnell 1999; 

Santos et al. 2014; Oliveira et al. 2017). Além das análises da composição alimentar dos 

peixes, a relação peso-comprimento e o fator de condição são atributos que complementam as 

análises tróficas, pois fornecem informações sobre o tipo de crescimento e as condições das 

espécies frente ao ambiente em que vivem (Le Cren 1951, Froese 2006).  

O crescimento observado para as espécies ícticas (Le Cren 1951, Froese 2006), pode 

ser do tipo isométrico ou alométrico (negativo ou positivo). O crescimento isométrico (b=3) 

indica que o incremento em peso e comprimento ocorre de forma proporcional, assim, à 

medida que cresce ganha peso. O crescimento alométrico negativo (b<3), por sua vez, aponta 

que o incremento energético em comprimento é maior que o peso, enquanto o alométrico 

positivo (b>3) indica que o investimento energético em peso é maior que o comprimento. O 

fator de condição por sua vez, indica o estado nutricional da espécie, condições do ambiente 

em que vive alterações alimentares recentes, período de reprodução, dentre outros (Gomiero e 

Braga 2003, Corrêa et al. 2009). 

Portanto, estudos sobre a dieta da fauna ictiológica em reservatórios hidroelétricos têm 

revelado grandes mudanças na composição alimentar frente à imposição do barramento (Hahn 

et al. 1998; Cassemiro et al 2002; Cassemiro et al. 2005; Balassa et al. 2004; Bennemann et 

al. 2011; Delariva et al. 2013; Gandini et al. 2012; Oliveira et al. 2016; Ribeiro et al. 2014; 

Santos et al. 2014; Sá-Oliveira et al. 2017). Sendo assim, faz-se necessário caracterizar a 

dieta, estimar o crescimento e condição corporal de espécies de peixes da área de influência 

da Usina Hidroelétrica de Curuá-Una, depois de 39 anos de inauguração. 
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 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

O presente estudo tem como objetivo caracterizar a dieta, relação peso-comprimento e 

fator de condição de quatro espécies de peixes na área de influência da Usina Hidroelétrica de 

Curuá-Una, Estado do Pará, Brasil. 

2.2 Objetivos Específicos (Primeiro Capítulo) 

Indicar a categoria trófica de quatro espécies de peixes nos trechos jusante, 

montante/reservatório e montante/transição na área de influência da Usina Hidroelétrica de 

Curuá-Una, Estado do Pará, Brasil; 

Verificar se há diferenças na dieta de quatro espécies de peixes nos trechos jusante, 

montante/reservatório e montante/transição na área de influência da Usina Hidroelétrica de 

Curuá-Una, Estado do Pará, Brasil; 

Estimar a relação peso-comprimento de quatro espécies de peixes na área de influência 

da Usina Hidroelétrica de Curuá-Una, no Estado do Pará, Brasil; 

Avaliar e verificar se há diferenças no fator de condição de quatro espécies de peixes 

nos trechos jusante, montante/reservatório e montante/transição na área de influência da Usina 

Hidroelétrica de Curuá-Una, Estado do Pará, Brasil; 

 

2.3 Objetivos específicos (Segundo Capítulo) 

Indicar a categoria trófica de Serrasalmus rhombeus nos trechos jusante, 

montante/reservatório e montante/transição na área de influência da Usina Hidroelétrica de 

Curuá-Una, Estado do Pará, Brasil; 

Analisar se há diferença na dieta de Serrasalmus rhombeus nos trechos jusante, 

montante/reservatório e montante/transição na área de influência da Usina Hidroelétrica de 

Curuá-Una, Estado do Pará, Brasil. 
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Dieta de quatro espécies de peixes na área de influência da Usina Hidroelétrica de 

Curuá-Una, Estado do Pará – Brasil 

 

ABSTRACT 

Studies on the diet of Amazonian fish have shown great trophic versatility, since it is a 

region with highly dynamic environments. However, with the construction of 

hydroelectric plants, this dynamic is compromised. Thus, the objectives of this study 

were to verify if the diet of Serrasalmus rhombeus, Hemiodus microlepis, 

Auchenipterus nuchalis and Curimata knerii changes between the different stretches 

(downstream: JU; upstream/reservoir: MR and upstream/transition: MT) of the Curuá-

Una Hydroelectric Power Plant (UHE), as well as to estimate the growth and condition 

factor of each species. The fish were collected in march and november of 2017, with 

gillnets of various mesh sizes. From each specimen was measured the length and weight 

and removed the stomach for analysis. The analysis of diet was performed using the 

volumetric frequency and occurrence methods, combined with the Food Importance 

Index-IAi. The weight-length ratio estimated for the different species was allometric 

type positive (S. rhombeus), allometric negative (H. microlepis and C. knerii) and 

isometric (A. nuchalis). The diet of the above species did not present significant 

differences (PERMANOVA) (F = 0,523; p> 0,05), maintaining the same fish feeding 

habit (S. rhombeus), detritívora (H. microlepis and C. knerii) and insectivorous (A. 

nuchalis), independent of the studied sections. On the other hand, the condition factor 

was significantly different (Kruskal - Wallis) for S. rhombeus species (2,08; p <0,05), 

H. microlepis (47; p <0,05), and C However, for A. nuchalis (0.46, p> 0.05), no 

significant differences were observed, presenting excellent conditions, independent of 
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the of the Curuá-Una UHE, so it was possible to conclude that the diet of the species 

remains the same between the different stretches and that the growth is within the limits 

established by Froese (2006), while the best conditions varied differently between the 

stretches, each species. 

KEYWORDS: Trophic ecology, growth, body condition, amazon. 

RESUMO 

Estudos sobre a dieta dos peixes amazônicos tem evidenciado grande versatilidade 

trófica, uma vez que trata – se de uma região com ambientes altamente dinâmicos. No 

entanto, com a construção de hidroelétricas, esta dinâmica é comprometida. Assim, os 

objetivos deste estudo foram verificar se a dieta de Serrasalmus rhombeus, Hemiodus 

microlepis, Auchenipterus nuchalis e Curimata knerii se altera entre os diferentes 

trechos (jusante: JU; montante/reservatório: MR e montante/transição: MT) na área de 

influência da Usina Hidroelétrica (UHE) de Curuá-Una, bem como estimar o 

crescimento e o fator de condição de cada espécie. Os peixes foram coletados em março 

e novembro de 2017, com redes de emalhar de diversos tamanhos de malha. De cada 

espécime foi medido o comprimento e peso e retirado o estômago para análise. A 

análise da dieta foi realizada através dos métodos de frequência volumétrica e 

ocorrência, combinados ao Índice de Importância Alimentar-IAi. A relação peso-

comprimento estimada para as diferentes espécies foi do tipo alométrico positivo (S. 

rhombeus), alométrico negativo (H. microlepis e C. knerii) e isométrico (A. nuchalis). A 

dieta das espécies acima, não apresentou diferenças significativas (PERMANOVA) (F = 

0,523; p>0,05), mantendo-se o mesmo habito alimentar piscívora (S. rhombeus), 

detritívora (H. microlepis e C. knerii) e insetívora (A. nuchalis), independente dos 

trechos estudados. Por outro lado, o fator de condição foi significativamente diferente 
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(Kruskal – Wallis) para as espécies de S. rhombeus (2,08; p<0,05), H. microlepis (47; 

p<0,05), e C. knerii (23,84; p<0,05), entre os diferentes trechos, no entanto, para A. 

nuchalis (0,46; p>0,05), não foi verificado diferenças significativas, apresentando 

ótimas condições, independente dos trechos da UHE de Curuá-Una, assim foi possivel 

concluir que a dieta das espécies se mantem a mesma entre os diferentes trechos e o 

crescimento está dentro dos limites estabelecidos por Froese (2006), enquanto as 

melhores condições variaram diferentemente entre os trechos, para cada espécie. 

PALAVRAS–CHAVE: ecologia trófica, crescimento, condição corporal, Amazônia. 

 

INTRODUÇÃO 

Estudo sobre ecologia trófica de populações de peixes é uma importante 

ferramenta para monitoramento dos estoques pesqueiros, uma vez que permite 

descrever, através da análise de conteúdo estomacal, a estrutura trófica da comunidade, 

condições fisiológicas, crescimento, migração, além de permitir observar mudanças 

ocasionadas na dieta por fatores ambientais e temporais, que consequentemente alteram 

a dinâmica desses sistemas (Agostinho et al. 1997; Hahn et al. 1998; Abelha et al. 

2001).  

Neste sentido, estudos sobre a dieta de peixes tem merecido grande atenção por 

pesquisadores, uma vez que para a completa compreensão do comportamento de uma 

espécie, seja no aspecto reprodutivo, crescimento, migração, dentre outros, é de suma 

importância o conhecimento sobre o quê e como as espécies de peixes estão se 

alimentando em um determinado ambiente, para que assim sejam elaboradas políticas 

de monitoramento e uso de estoques pesqueiros (Vazzoler 1999; Lowe-McConnell 

1999; Santos et al. 2014)  
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Estudos sobre composição alimentar dos peixes fluviais tropicais, têm 

demonstrado grande flexibilidade alimentar, por se tratar de um ambiente altamente 

dinâmico (Junk et al. 1989; Abelha et al. 2001; Agostinho et al. 2007). Contudo, com a 

construção de hidroelétricas, esta dinâmica é comprometida, alterando dentre outros 

fatores a disponibilidade dos itens alimentares, refletindo na composição e abundância 

destes organismos (Cassemiro et al. 2002; Abelha e Goulart 2004; Da Silva et al. 2008). 

Desta forma, o hábito alimentar das espécies de peixes, pode tornar-se determinante 

frente às novas condições impostas pelo barramento (Balassa et al. 2004).  

Estudos tróficos de peixes em reservatórios de hidroelétricas têm sido reportados 

por vários autores (Cassemiro et al. 2002; Abelha e Goulart 2004; Gandini et al. 2012; 

Oliveira et al. 2016; Ribeiro et al. 2014; Santos et al. 2014; Sá-Oliveira et al. 2017). No 

entanto, considerando a diversidade de bacias hidrográficas brasileiras, poucos estudos 

foram realizados, principalmente nos reservatórios das primeiras hidroelétricas 

construídas no Brasil, como é o caso da Usina Hidroelétrica de Curuá-Una, a primeira 

usina construída na Amazônia (Vieira e Gery 1979; Junk et al. 1981; Vieira 1982; 

Ferreira 1984; Vieira 2000). Diante disto, faz-se necessário caracterizar a dieta de 

quatro espécies de peixes na área de influência da Usina Hidroelétrica de Curuá-Una, 

depois de 40 anos de inundação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A Usina Hidroelétrica Silvio Braga (UHE Curuá-Una), teve seus estudos iniciais 

em 1950 e sua inauguração em 1977. Esta barragem opera com uma área inundada de 

aproximadamente 100km
2
, foi instalada no rio Curuá-Una (02

o
 48’ 43,97” S; 54º 17’ 

57,08” W), afluente da margem direita do rio Amazonas, no município de Santarém, 
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Estado do Pará-Brasil (Junk et al. 1981; Vieira 2000). O rio Curuá-Una é caracterizado 

como rio de água clara, fundo arenoso, pH variando de 4,3 a 5,4, situado entre as bacias 

dos rios Tapajós e Xingu. Seus principais afluentes são os rios Moju, Mojuí dos 

Campos e Poraquê (Sioli 1967; Junk et al. 1981; Vieira 1982). 

Amostragem da ictiofauna 

 Os peixes foram coletados nos meses de março e novembro de 2017, em seis 

pontos amostrais, distribuídos em três trechos, padronizados de acordo com a 

localização do barramento em: 1- jusante (JU1 e JU2) caracterizado por apresentar água 

lótica, moderada erosão da margem e presença de macrófitas; 2- montante/reservatório 

(MR1 e MR2), localizada no reservatório propriamente dito, apresenta água lêntica, 

ausência de macrófitas, moderada erosão da margem, presença de grandes quantidades 

de árvores mortas submersas e 3- montante/transição (MT3 e MT4) com água semi-

lêntica, moderada erosão da margem, ausência de macrófitas e moderada presença de 

árvores mortas submersas, perfazendo um total de 12 coletas (Figura 1). 

Para a captura dos peixes, foram utilizadas redes de emalhar (40, 60, 80, 100, 

120 e 140 cm, entre nós opostos) com 60 m de comprimento e 3 m de altura, totalizando 

1080 m
2
 o conjunto. As redes ficaram armadas por um período de 24 horas, com 

despescas totais a cada seis horas.  

A padronização das coletas pelo esforço e apetrecho de pesca teve como 

objetivo amostrar as assembleias de peixes de forma semelhante. Assim, a escolha das 

espécies foi realizada de acordo com sua abundância (> 10) e ocorrência simultânea nos 

diferentes trechos, com intuito de verificar a existência de variação da dieta nestes 

espaços. Desse modo, foram selecionadas para este estudo quatro espécies: Serrasalmus 
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rhombeus (Linnaeus, 1766), Hemiodus microlepis (Kner, 1858), Auchenipterus nuchalis 

(Spix e Agassiz, 1829) e Curimata knerii (Steindachner, 1876) na área de influência da 

UHE de Curuá-Una. 

 

Figura 1. Pontos amostrais, distribuídos nos trechos jusante (JU), montante/reservatório (MR) e 

montante/transição (MT) da Usina Hidroelétrica de Curuá-Una. 

Coleta e análise do estômago  

Após a captura, os peixes foram identificados de acordo com Santos et al. 

(2006); Queiroz et al. (2013) e Cella-Ribeiro et al. (2016). Posteriormente, foram 

medidos comprimentos padrão e total (cm) e peso (g). Os estômagos foram removidos 

através de uma incisão abdominal e fixados em formalina a 10% (Teixeira e Gurgel 

2002) e transportados para o Laboratório de Biologia Ambiental do Instituto de 

Ciências e Tecnologia das Águas – ICTA, da Universidade Federal do Oeste do Pará – 

UFOPA, no município de Santarém, no Estado do Pará. Exemplares testemunhos foram 

enviados a Coleção Ictiológica da Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA. 
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Em laboratório, os estômagos foram lavados para retirada do excesso de formalina e 

transferidos para recipientes contendo álcool 70%, para análise do conteúdo estomacal. 

Para determinação da categoria trófica de S. rhombeus, H. microlepis, A. 

nuchalis e C. knerii, foi feita a análise da composição alimentar nos diferentes trechos 

da UHE de Curuá-Una, utilizando estereomicroscópio, microscópio óptico e literatura 

especializada (Bicudo e Menezes 2005; Hamada et al. 2014; Gazulha 2012) para 

identificação dos itens alimentares. Posteriormente, para avaliar a dieta de cada espécie, 

foram empregados os métodos de Frequência Volumétrica (FV=ml) (Hynes 1950; 

Hellawel e Abel 1971; Hyslop 1980; Fonteles – Filho 1989; Hahn e Delariva 2003) e 

Frequência de Ocorrência (FO) (Hyslop 1980). Estes dois métodos foram combinados 

para a obtenção do Índice de Importância Alimentar (IAi) (Kawakami e Vazzoler 1980) 

que determina a categoria trófica das espécies, considerando o item predominante na 

dieta (IAi > 0,5 no espectro alimentar). 

Análise dos dados 

Para verificar o grau de associação dos itens alimentares das espécies em estudo, 

em função dos trechos (JU, MR e MT) da UHE de Curuá-Una, utilizando os valores 

percentuais do volume (ml), foi realizada Análise de Correspondência – AC. 

Posteriormente, para verificar se existem diferenças significativas na alimentação das 

espécies em relação aos trechos, foi aplicado PERMANOVA (p<0,05) sobre uma matriz 

de similaridade de Bray – Curtis, permutado 9999 vezes (Anderson 2001). 

A relação peso-comprimento (LWR) das espécies foi estimada através da 

equação: Wt = a.Lt
b
, onde Wt é o peso total (g) e Lt o comprimento total (cm), a e b são 

estimativas dos parâmetros de regressão, estimadas após transformação logarítmica dos 

valores totais de peso e comprimento. Em seguida, foi determinado o tipo de 
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crescimento das espécies, através do coeficiente angular b, onde b=3 indica crescimento 

isométrico; b<3 alométrico negativo e b>3 alométrico positivo (Le Cren 1951; Froese 

2006). Através da relação peso-comprimento, indicou-se o fator de condição alométrico 

(K) (Le Cren 1951) de S. rhombeus, H. microlepis, A. nuchalis e C. knerii 

espacialmente (JU, MR e MT), apartir da equação: K = Wt/Lt
b
, em que Wt é o peso 

total, Lt comprimento total e b coeficiente da relação peso comprimento. O teste de 

Kruskal – Wallis (p<0,05) foi usado para comparar os valores de K das espécies entre 

os diferentes trechos amostrados. 

A Análise de Correspondência (AC) foi realizada no programa CANOCO 

(versão 4.5) (Ter Braak e Smilauer 2002) e as análises PERMANOVA e Kruskal – 

Wallis foram realizadas no software PAST 2.17c (Hammer et al. 2001). 

RESULTADOS  

Foi analisado o conteúdo estomacal de 289 peixes, pertencentes às espécies de S. 

rhombeus (N = 105), H. microlepis (N = 61), A. nuchalis (N = 60) e C. Knerii (N = 63). 

Foi possível identificar 25 itens presente na dieta dessas espécies (Tabela 1), agrupados 

em sete grandes categorias. Os itens peixes (S. rhombeus), detritos (H. microlepis e C. 

knerii) e insetos (A. nuchalis) foram os mais importantes na composição alimentar 

destas espécies, independente dos trechos estudados (Tabela 2). 

 

 

 

 

 

 



26 

 

 

Tabela 1. Recursos alimentares consumidos por S. rhombeus, H. microlepis, A. nuchalis e C. knerii ao longo dos trechos jusante (JU), montante/reservatório (MR) e 

montante/transição (MT) da Usina Hidroelétrica de Curuá-Una, com seus respectivos Índices de Importância Alimentar (IAi).

Itens 
S. rhombeus 

 

H. microlepis 

 

A. nuchalis 

 

C. knerii 

JU MR MT   JU MR MT   JU MR MT   JU MR MT 

Vegetal 0,0003 0,0009 0,0018 

 

0,0010 0,0007 - 

 

0,0007 0,0004 0,0303 

 

- - - 

Frag. larva inseto NI 0,0003 0,0006 0,0001 
 

- - - 
 

0,9183 0,8853 0,6061 
 

- - - 

Hemiptera - - - 
 

- - - 
 

0,0002 - - 
 

- - - 

Hymenoptera 

 

8,1E-05 

  

- - - 

 

0,0303 - - 

 

- - - 

Insetos adultos NI 
 

1,8E-02 
  

- - - 
 

0,0354 - - 
 

- - - 

Larvas Chironomidae 
 

1,6E-06 
  

- - - 
 

- 0,0071 0,0303 
 

- - - 

Larva de Chaoboridae - - - 

 

- - - 

 

2,7E-05 0,0059 0,0455 

 

- - - 

Larva Diptera - - - 

 

- - - 

 

0,0003 - - 

 

- - - 

Larva Plecoptera - - - 
 

- - - 
 

- 0,0040 0,0455 
 

- - - 

Larva Coleoptera - - - 

 

- - - 

 

0,0007 0,0006 - 

 

- - - 

Larva Ephemeroptera - - - 

 

- - - 

 

0,0007 0,0584 - 

 

- - - 

Larva de Odonata - - - 
 

- - - 
 

0,0008 
   

- - - 

Cladocera - - - 

 

- - - 

  

0,0011 0,0152 

 

- - - 

Algas NI - - - 

 

0,0552 0,0879 0,1304 

 

0,0001 - - 

 

0,0771 0,0375 - 

Algas Bacillariophyceae - - - 
 

0,0475 0,1136 0,1143 
 

- - - 
 

0,0152 0,0059 0,0311 

Algas Coscinodiscophyceae - - - 

 

0,0239 0,1042 0,0407 

 

- - - 

 

0,0346 0,0793 - 

Algas Fragillariophyceae - - - 

 

0,0001 - - 

 

- - - 

 

- 4,7E-05 - 

Algas Cianophyceae - - - 
 

0,0098 - - 
 

- - - 
 

- - - 

Algas Clorophyceae - - - 

 

- 2,0E-05 - 

 

- - - 

 

0,0003 - - 

Algas Zignemaphyceae - - - 

 

0,0047 0,0027 - 

 

- - - 

 

0,0080 0,0049 

 
Detritos - 0,0006 - 

 
0,8578 0,6902 0,7147 

 
0,0057 0,0020 0,2273 

 
0,8649 0,8724 0,9689 

Frag. de peixes NI 0,9994 0,9799 0,9921 

 

- - - 

 

0,0068 0,0353 - 

 

- - - 

Gastropoda - - 0,0059   - - -   5,4E-05 - - - - - - 
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Tabela 2. Recursos alimentares consumidos por Serrasalmus rhombeus, Hemiodus microlepis, 

Auchenipterus nuchalis e Curimata knerii ao longo dos trechos jusante (JU), montante/reservatório (MR) 

e montante/transição (MT), da Usina Hidroelétrica de Curuá-Una, com seus respectivos Índices de 

Importância Alimentar (IAi). Em parênteses número de indivíduos e em negrito valor > 50% e * valores ≤ 

0,002. 

Itens 
S. rhombeus   H. microlepis   A. nuchalis   C. knerii 

JU 

(13) 

MR 

(71) 

MT 

(21)   

JU 

(21) 

MR 

(29) 

MT 

(11)   

JU 

(30) 

MR 

(22) 

MT 

(8)   
JU 

(32) 

MR 

(27) 

MT  

(4) 

Vegetal * * * 

 

* * - 

 

* * 0,02 

 
- - - 

Insetos * 0,04 * 

 

- - - 

 
0,99 0,8 0,82 

 
- - - 

Cládocera - - - 

 

- - - 

 

- * 0,01 

 
- - - 

Algas - - - 

 

0,22 0,41 0,34 

 

* - 

  
0,2 0,16 0,03 

Detritos - * - 

 
0,78 0,58 0,66 

 

0,03 * 0,150 

 
0,8 0,84 0,97 

Peixes 0,99 0,96 0,99 

 

- - - 

 

0,03 0,02 - 

 
- - - 

Moluscos - - - 

 

- - - 

 

* - - 

 
- - - 

 

 

A Análise de Correspondência (AC) evidenciou associação de S. rhombeus em 

relação ao item peixe e A. nuchalis ao item inseto, enquanto para as espécies de H. 

microlepis e C. knerii, indicou uma forte associação em relação aos itens detritos e 

algas, assim os dois eixos da AC totalizaram 96,27%, indicando forte similaridade, 

(Figura 2). A dieta de S. rhombeus, H. microlepis, A. nuchalis e C. Knerii não 

apresentou diferenças significativas (F=0,523; p=0,904) ao longo dos trechos estudados.  
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Figura 2. Recursos alimentares consumidos pelas espécies ( ) Serrasalmus rhombeus, Hemiodus 

microlepis, Auchenipterus nuchalis e Curimata knerii ao longo dos trechos jusante - JU (   ), 

montante/reservatório - MR (   ) e montante/transição – MT (   ) na área de influência da Usina 

Hidroelétrica de Curuá-Una.  

 

 

JUVEG - jusante vegetal; JUINS - Jusante insetos; JUDET – Jusante detritos; JUPEI – Jusante peixe; JUCLA – Jusante cladocera; 

JUALG – Jusante algas; JUMUL – Jusante moluscos; MRVEG – Montante/reservatório vegetal, MRINS – Montante/reservatório 
insetos; MRDET - Montante/reservatório detritos; MRPEI - Montante/reservatório peixe; MRCLA - Montante/reservatório 

cladocera; MRALG - Montante/reservatório algas; MRMUL - Montante/reservatório moluscos; MTVEG - Montante/transição 

vegetal; MTINS - Montante/transição insetos; MTDET - Montante/transição detritos; MTPEI - Montante/transição peixes; 
MTCLA - Montante/transição cladocera; MTALG - Montante/transição algas; MTMUL - Montante/transição moluscos. 

  

 

 

As espécies de S. rhombeus, H. microlepis, A. nuchalis e C. Knerii apresentaram 

pesos e comprimentos variados, assim o crescimento determinado para estas espécies 

foi do tipo alométrico positivo (S. rhombeus), alométrico negativo (H. microlepis e C. 

Knerii) e isométrico (A. nuchalis) (Tabela 3). 

 

 

 
JUVEG - jusante vegetal; JUINS - Jusante insetos; JUDET – Jusante detritos; JUPEI – Jusante peixe; JUCLA – Jusante cladocera; JUALG 

– Jusante algas; JUMUL – Jusante moluscos; MRVEG – Montante/reservatório vegetal, MRINS – Montante/reservatório insetos; MRDET 

- Montante/reservatório detritos; MRPEI - Montante/reservatório peixe; MRCLA - Montante/reservatório cladocera; MRALG - 

Montante/reservatório algas; MRMUL - Montante/reservatório moluscos; MTVEG - Montante/transição vegetal; MTINS - 

Montante/transição insetos; MTDET - Montante/transição detritos; MTPEI - Montante/transição peixes; MTCLA - Montante/transição 

cladocera; MTALG - Montante/transição algas; MTMUL - Montante/transição moluscos. 
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Tabela 3. Relação peso-comprimento das quatro espécies de peixes na área de influência da Usina 

Hidroelétrica de Curuá-Una, com seus respectivos números de indivíduos (N), coeficientes lineares (a), 

coeficientes angulares (b) e coeficiente de determinação (R
2
). 

Espécies N a b R
2
 Crescimento 

Serrasalmus rhombeus 105 0,006 3,4291 0,988 Alométrico positivo 

Hemiodus microlepis 61 0,059 2,3559 0,876 Alométrico negativo 

Auchenipterus nuchalis 60 0,005 3,0206 0,947 Isométrico 

Curimata knerii 63 0,017 2,8843 0,884 Alométrico negativo 

 

O fator de condição foi significativamente diferente entre os trechos estudados 

para cada espécie. Entretanto, apenas para A. nuchalis manteve-se a mesma condição 

nos três diferentes trechos (Tabela 4) da UHE de Curuá-Una (Figura 3A, 3B e 3C). 

Tabela 4. Média, desvio padrão e resultado do teste estatístico do fator de condição (K) de Serrasalmus 

rhombeus, Hemiodus microlepis, Auchenipterus nuchalis e Curimata knerii ao longo dos trechos jusante 

(JU), montante/reservatório (MR) e montante/transição (MT) na área de influência da Usina Hidroelétrica 

de Curuá-Una. Entre parênteses número de indivíduos. 

Espécies 
Fator de condição (K) 

Kruskal-Wallis 

JU MR MT 

S. rhombeus (13) 1,04 ± 0,05 (71) 0,94 ± 0,14 (21) 0,88 ± 0,13        Hc: 2,08; p<0,05 

H. microlepis (21) 0,96 ± 0,03 (29) 0,06 ± 0,01 (11) 1 ± 0,03        Hc: 47; p<0,05 

A. nuchalis (30) 0,73 ± 0,07 (22) 0,74 ± 0,06 (8) 0,72 ± 0,02        Hc: 0,46; p>0,05 

C. knerii (32) 0,97 ± 0,07 (27) 1,04 ± 0,04 (4) 0,93 ± 0,04 Hc: 23,84; p<0,05 
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DISCUSSÃO 

Em geral, S. rhombeus, H. microlepis, A. nuchalis e C. knerii incorporaram em 

sua dieta um amplo espectro alimentar, esperado para os peixes fluviais tropicais 

amazônicos, que dispõem de uma variedade de recursos alimentares (Abelha et al. 

2001; Cassemiro et al. 2005; Agostinho et al. 2007). No entanto, apenas uma categoria 

alimentar predominou na dieta de cada espécie ao longo dos trechos da UHE de Curuá-

A B 

C 

Figura 3. Fator de condição (K) de Serrasalmus rhombeus (A), Hemiodus microlepis (B) e Curimata 

knerii (C) dos trechos jusante (JU), montante/reservatório (MR) e montante/transição (MT) na área de 

influência da Usina Hidroelétrica de Curuá-Una. 
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Una, indicando especificidade trófica e adaptabilidade aos diferentes trechos, que 

segundo Hahn et al. (1997) e Agostinho et al. (1999) as alterações tróficas da fauna 

íctica sob influência de UHE são verificadas normalmente nos primeiros anos de 

operação e que tendem a “estabilidade” com o passar dos anos, como ocorreu 

provavelmente neste estudo quando comparado com o de Ferreira (1984b). 

A dieta de S. rhombeus foi constituída principalmente por item de origem 

autóctone (peixe) (Araújo-Lima et al. 1995), sendo categorizada no presente estudo 

como piscívora. Enquanto vegetal, insetos e detritos tiveram pouca participação, 

corroborando com o estudo de Sá-Oliveira et al. (2017) com a mesma espécie no 

reservatório de Coaracy Nunes (Estado do Amapá) e outras espécies do mesmo gênero 

(Ferreira et al. 1998; Hahn et al. 1998; Costa et al. 2005).  

Ao comparar com os estudos de Ferreira (1984) após cinco anos de barramento 

de Curuá-Una, S. rhombeus apresentou certa diferença alimentar. O autor classificou-a 

como piscívora à jusante e a montante do reservatório, enquanto no trecho do 

reservatório S. rhombeus foi caracterizada como carnívora, devido ao elevado consumo 

de larvas de Ephemeroptera, o que foi associado pelo autor aos extensos bancos de 

macrófitas verificados nesse local, que favoreceram a proliferação destas larvas, o que 

não foi observado neste estudo, provavelmente por que a quantidade de nutrientes 

disponíveis diminuiu ao longo desses 40 anos de inundação. Assim, S. rhombeus passou 

a dar preferencia ao peixe (Junk 1973; Hahn e Fugi 2007; Hamada et al. 2014). 

A diminuição do item principal (peixe) na dieta de S. rhombeus no MR, 

provavelmente ocorreu devido ao maior consumo de insetos e detritos que estão 

disponíveis neste local ou a baixa manutenção das espécies forrageiras de pequeno e 
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médio porte (Agostinho et al. 2007). Pode estar relacionada também à versatilidade 

trófica, registrada para esta espécie, pois além de consumir predominantemente peixes, 

ingere outros recursos disponíveis (Costa et al. 2005; Piorski et al. 2005; Behr e Signor 

2008; Sá-Oliveira et al. 2017). 

A detritivoria de H. microlepis observada neste estudo, por sua vez, também foi 

verificada por Silva et al. (2008) na área de influência do reservatório de Balbina, assim 

como, nos estudos de Medeiros et al. (2014) antes e após a construção da Usina 

Hidroelétrica de Lajeado, no Rio Tocantins. 

O consumo significativo de detritos no trecho JU por H. microlepis, pode ser 

reflexo dos processos erosivos de suas margens, ocasionados pela operação da 

barragem, enquanto no MT pode estar associado ao uso inadequado do solo observado 

neste local, através de queimadas e desmatamentos que acarretam a incorporação da 

matéria orgânica para dentro do sistema, tornando-se disponíveis aos peixes (Ferreira 

1993) ou ainda, às táticas de forrageamento de H. microlepis (Silva et al. 2008). 

O grande consumo de algas por H. microlepis no MR tem relação com a 

abundância desse item, visto que neste local apresentam características propícias como 

águas lênticas, alta profundidade e baixa interferência da ação do vento, que favorecem 

o desenvolvimento destes organismos e consequentemente a alimentação dos peixes. 

O baixo consumo de vegetal na dieta de H. microlepis sugere uma ingestão de 

forma acidental, em que no momento da predação do item principal (detritos), ingeriu 

este item associado, esperado para os peixes fluviais amazônicos, que dispõem de uma 

variedade de recursos disponíveis (Abelha et al. 2001; Silva et al. 2008). 
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A dieta de H. microlepis não foi estudada por Ferreira (1984a,b) por falta de 

captura em todos os pontos da UHE de Curuá-Una.  No entanto, este autor coletou H. 

unimaculatus e verificou que algas e cladocera foram os itens alimentares mais 

importantes em sua dieta. 

Em relação à A. nuchalis, constatou-se que esta espécie explorou os mais 

variados recursos alimentares disponíveis, comparada às demais espécies deste estudo. 

Apesar deste generalismo trófico, insetos foi o item mais importante em sua dieta, assim 

foi categorizada como insetívora. A insetivoria de A. nuchalis também foi verificada por 

Hahn et al. (1998) no reservatório de Itaipu nos primeiros anos de sua formação e no 

estudo de Freitas et al. (2016) na Amazônia Oriental, assim como, para outras espécies 

da família Auchenipteridae (Freitas et al. 2016; Ximenes et al. 2011; Sá-Oliveira et al. 

2014). 

Mérona et al. (2001) ao analisarem os efeitos a curto prazo da barragem de 

Tucuruí na organização trófica das comunidades de peixes, constataram que antes do 

barramento A. nuchalis foi classificada como invertívora e que após o barramento, foi 

categorizada como carnívora, comprovando desta forma alterações na disponibilidade 

do seu recurso alimentar, o que não foi observado neste estudo em relação ao de 

Ferreira (1984b),  a não ser na forma de classificação trófica desta espécie, uma vez que 

este autor denominou-a carnívora ao invés de insetívora, que é o esperado para os 

peixes que consomem predominantemente insetos. 

O fato de A. nuchalis ter apresentado o maior índice de importância alimentar no 

trecho JU da barragem, sugere a importância deste local, para o seu forrageamento, por 

manter, de alguma forma, características do ambiente antigo, que segundo Lowe-
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McConnell (1999), esta região é importante para os peixes amazônicos, devido à 

quantidade de micro–habitats (macrófitas, rochas, galhos), que proporcionam uma 

variedade de recursos alimentares disponíveis, especialmente insetos. 

Curimata knerii comparada às demais espécies deste estudo, foi à única que 

apresentou baixa variabilidade alimentar, restringindo sua dieta a detritos e algas, assim 

foi denominada de detritívora por consumir significativamente detritos. Ferreira 

(1984a,b) em seus estudos, por sua vez, não coletou nenhum exemplar desta espécie, o 

que impossibilitou sua classificação trófica. Possivelmente as espécies passavam por um 

período de adaptabilidade ao novo ambiente (Agostinho et al 2007, Lowe-McConnell 

1999). 

A detritivoria de C. knerii do presente estudo, tem sido relatada na literatura para 

outras espécies da família Curimatidae (Corrêa et al. 2009; Oliveira et al. 2016), 

demonstrando assim, a especificidade trófica dos Curimatídeos, que apresentam 

adaptações morfológicas, como intestino longo em formato de espiral, que facilita a 

digestão deste tipo de alimento (Fugi e Hahn 1991; Pereira e Resende 1998; Moreira, 

2004). A iliofagia também tem sido mencionada para algumas espécies da família 

Curimatidae, como verificado nos estudos de Hofling et al. (2000) para Cyphocharax 

modesta e Prochilodus scrofa, no reservatório de Salto Grande, bem como para 

Curimatella lepidura no reservatório de Juramento em Minas Gerais (Alvarenga et al. 

2006). 

Gimenes (2011) em seu estudo sobre o uso dos recursos alimentares e estrutura 

trófica da ictiofauna do reservatório de Manso, na bacia do Rio Cuiabá em diferentes 

períodos da fase de colonização, constatou que a detritivoria de Curimatella dorsalis, 
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Cyphocharax gillii, Potamorhina squamoralevis e Psectrogaster curviventris, não foi 

alterada frente ao barramento. O mesmo verificado nesse estudo para C. knerii entre os 

diferentes trechos da UHE de Curuá-Una. 

Os detritívoros normalmente exploram o fundo dos rios/lagos em busca de sua 

presa e acabam ingerindo outros itens associados ao seu item principal 

(detrito/sedimentos) (Agostinho et al. 1997), como ocorreu com C. knerii nesta 

pesquisa, que apesar de especialista, ingeriu algas (Abelha et al. 2001). 

 Os espécimes de S. rhombeus neste estudo apresentaram pequeno e grande porte, 

assim o crescimento verificado para esta espécie indica que seu maior investimento 

energético é direcionado para o crescimento em massa corporal do que em 

comprimento, esperado para os peixes com formato do corpo arredondado, como é o 

caso de S. rhombeus (Araújo e Vicente 2001; Froese 2006). A alometria positiva de S. 

rhombeus, também foi mencionado por Garcia-Ayala et al. (2014) no Reservatório de 

Tucuruí e no estudo de Cella-Ribeiro et al. (2015) no rio Madeira, assim como para 

algumas espécies da mesma família (Bennedito et al. 1997; Brambilla et al. 2015). 

O fator de condição de S. rhombeus, constatou que as melhores condições foram 

registradas no trecho JU, visto que neste local ocorreram extensos bancos de macrófitas, 

cujas raízes servem como micro-habitat para muitos organismos (Junk et al. 1981), em 

especial as espécies forrageiras de pequeno e médio porte, que consequentemente 

servem de alimento para S. rhombeus, favorecendo assim, sua ótima condição 

(Agostinho et al. 1992; Ferreira 1993; Lowe-McConnell 1999). No entanto, a baixa 

condição de S. rhombeus verificada nos trechos a montante da barragem, pode estar 

associada ao comprometimento de sua predação, devido à extensa área inundada, alta 
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transparência da água e grandes quantidades de árvores mortas submersas, que 

favorecem a dispersão e refúgio de suas presas, e consequentemente ao seu maior 

dispêndio energético em busca de alimento. 

 As espécies de C. knerii e H. microlepis deste estudo apresentaram pequeno e 

médio porte. O crescimento verificado para C. knerii e H. microlepis, indica que estas 

espécies no decorrer do seu desenvolvimento, direcionam maior investimento 

energético para o crescimento em comprimento do que em peso, observado 

normalmente para os peixes com formato do corpo alongado, fusiforme (Silva et al. 

2008; Correa e Freitas 2013).  

Benedito-Cecilio et al. (1997) ao analisarem a relação peso comprimento dos 

peixes do reservatório de Itaipu, verificaram que as espécies de Cyphocharax modesta, 

C. nagelii (Curimatidae) e Hemiodus orthonops (Hemiodontidae) também apresentaram 

alometria negativa. O mesmo foi verificado para as espécies Cyphocharax notatus, 

Potamorhina altamazônica e Psectrogaster rutiboides no estudo de Cella-Ribeiro et al. 

(2015) no rio Madeira, assim como para H. immaculatus no estudo de Freitas et al. 

(2017), rio Nhamundá. Desta forma, Lowe-McConnell (1999) ressalta que o 

crescimento das espécies ícticas é influenciado basicamente pelas particularidades 

morfofisiológicas e características ambientais do ecossistema. 

As condições de C. knerii foram melhores no trecho MR, provavelmente por que 

conseguiu assimilar melhor seu alimento principal (detritos) para realização de sua 

função biológica, visto que conseguem explorar melhor o fundo dos reservatórios, por 

apresentar maior tolerância a este tipo de ambiente (Sazima e Caramaschi 1989; Hahn et 

al. 1997; Agostinho et al. 2007) ou pode estar associada ao menor comprimento dos 
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espécimes verificados neste trecho, pois segundo Santos et al. (2004), indivíduos com 

menores tamanhos normalmente apresentam maiores K, devido ao seu investimento 

energético no desenvolvimento dos órgãos reprodutores. 

Moreira-Hara et al. (2005) mencionam que os peixes com hábito detritívoro, 

necessitam alimentar-se constantemente, por ingerir alimento de baixo valor nutricional. 

Assim investem energia para o forrageamento afim de atender sua condição biológica, o 

que provavelmente ocorreu no trecho MT, visto que C. knerii alimentou-se basicamente 

de detritos, ocasionando sua baixa condição. 

Em relação ao fator de condição de H. microlepis na área de influência da UHE 

de Curuá-Una, foram verificadas melhores condições nos trechos MT e JU, visto que 

nestes foram observados processos erosivos, causados pelo uso inadequado do solo 

(MT) e operação da barragem (JU) que proporcionam elevada disponibilidade de 

matéria orgânica para dentro do sistema (Ferreira et al. 1998; Mérona et al. 2001; Silva 

et al. 2008), tornando-se acessíveis aos peixes, especialmente H. microlepis que ao 

realizar o forrageamento aproveitou melhor seu alimento principal. 

Em contrapartida no trecho MR, H. microlepis apresentou diminuição do fator 

de condição, associado possivelmente ao maior gasto energético em capturar sua presa, 

visto que neste trecho apresenta alta profundidade e grandes quantidades de árvores 

submersas que dificultam o forrageamento. Portanto, o maior ou menor esforço 

energético para obtenção do item alimentar, vai depender do tipo do recurso alimentar 

ingerido (Agostinho et al. 1999; Silva et al. 2008).  

Auchenipterus nuchalis apresentou pequeno porte, exibindo um crescimento 

isométrico, no qual o incremento em massa corporal e comprimento ocorrem de forma 
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simultânea, sendo assim, tendem a manter mesma forma a medida que crescem (Le 

Cren 1951; Froese 2006).  

Cella-Ribeiro et al. (2015) ao analisarem a relação peso comprimento dos peixes 

do rio Madeira, também verificaram isometria para A. nuchalis, assim como nos estudos 

de Benedito-Cecilio et al. (1997) no reservatório de Itaipu. Diversos autores (Zardo e 

Behr 2012; Brambilla et al. 2015; Cella-Ribeiro et al. 2015; Freitas et al. 2017), 

registraram isometria para outras espécies de Auchenipteridae, tais como: 

Auchenipterichthys thoracatus, Centromochlus heckelii e Parauchenipterus galeatus. 

Segundo Le Cren (1951) o crescimento do tipo isométrico é pouco frequente 

para as espécies de peixes, uma vez que diversos fatores podem influenciar neste 

resultado, como reprodução, competição, forrageamento, alimentação, dentre outros, no 

entanto o crescimento isométrico é considerado ideal para os peixes. 

Auchenipterus nuchalis encontrou condições (K) favoráveis para a realização de 

suas funções biológicas em todos os trechos da UHE de Curuá-Una e este fato pode ser 

atribuído à disponibilidade de suas presas (insetos), que constituem o maior grupo de 

invertebrados existentes, com estratégias de vida diversificada, ocupando assim os mais 

variados ambientes, inclusive o sistema aquático (Hamada et al. 2014), tornando-se 

alimento protéico aos peixes, especialmente para A. nuchalis (Lowe-McConnell 1999; 

Fugi et al. 2005).  

Araújo-Lima et al. 1995 ressaltaram que os insetos de origem alóctone ou 

autóctone são considerados fontes importantes de alimento para os peixes, um vez que 

estão disponíveis o ano inteiro, e A. nuchalis, segundo Santos et al. (2006), 

aparentemente não apresenta restrições em relação aos locais de alimentação, ou seja, 
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ingere suas presas em diferentes partes do ecossistema aquático, o que justifica sua 

ótima condição nos diferentes trechos da UHE de Curuá-Una. 

CONCLUSÃO 

Os resultados observados no presente estudo permitem concluir que a dieta de S. 

rhombeus (piscívora), H. microlepis (detritívora), A. nuchalis (insetívora) e C. Knerii 

(detritívora) foi à mesma para cada espécie ao longo dos trechos jusante, 

montante/reservatório e montante/transição na área de influência da usina hidroelétrica 

de Curuá-Una. Assim, os recursos utilizados por estas espécies foram principalmente de 

origem autóctone, fato relacionado à idade do reservatório e a degradação da vegetação 

do entorno. Portanto, estas espécies adquiriram sua estabilidade trófica frente às 

condições impostas pela barragem, após 40 anos de alagamento. O crescimento 

verificado para S. rhombeus, H. microlepis e C. Knerii está dentro dos limites 

estabelecidos por Froese (2006), enquanto as melhores condições verificadas para as 

espécies variaram entre os trechos, o que está relacionado às características 

morfofisiológicas de cada espécie e da melhor assimilação do alimento em cada trecho 

da UHE. 
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Diet of Serrasalmus rhombeus (Pisces: Serrasalmidae) from the area of influence of 

the Hydroelectric Power Plant of Curuá-Una, State of Pará – Brazil 

 

ABSTRACT. This study aimed to characterize and compare the diet of Serrasalmus 

rhombeus (Linnaeus, 1766), along the downstream, upstream/reservoir and 

upstream/transition of the Curuá-Una Hydroelectric Power Plant, State of Pará-Brazil. 

The collections were carried out in November 2016, and in March and November of 

2017, with gill nets of various mesh sizes. Of the total of 156 S. rhombeus (13 

downstream; 97 upstream/reservoir and 46 upstream/transition) stomachs were 

collected and six food items were identified, which fish fragment was predominant item 

in this species diet. The Kruskal-Wallis and post-Mann-Whitney tests with Bonferroni 
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correction (p <0.05) showed no significant difference (Hc = 3,444, p = 0,1787) between 

the stretches, however, when comparing food items, fish fragment was bundant item 

(Hc = 115.6; p <0.01), being characterized as piscivorous. This research made it 

possible to verify that the species in question did not change its food habit in front of 

clayng since it was 39 years old of hydroeletric was inaugurated was inaugurated, so it 

probably found its trophic stability in this system. 

KEYWORDS. Trophic ecology, reservoir, Amazonian ichthyofauna. 

RESUMO. Este estudo teve como objetivo caracterizar e comparar a dieta de 

Serrasalmus rhombeus (Linnaeus, 1766) ao longo dos trechos jusante, 

montante/reservatório e montante/transição da Usina Hidroelétrica de Curuá-Una, 

Estado do Pará-Brasil. As coletas foram realizadas em novembro de 2016, e março e 

novembro de 2017, com redes de emalhar de diversos tamanhos de malhas. Foram 

coletados 156 estômagos de S. rhombeus (13 jusante; 97 montante/reservatório e 46 

montante/transição) e identificados seis itens alimentares, dos quais fragmento de peixe 

foi o item predominante na dieta desta espécie. S. rhombeus não apresentou diferenças 

significativas (Kruskal-Wallis) (Hc = 3,444; p = 0,1787) em sua composição alimentar 

ao longo dos trechos estudados, porém, ao comparar os itens alimentares, fragmento de 

peixe foi o item abundante (Kruskal-Wallis) (Hc = 115,6; p<0,01), sendo caracterizada 

de piscívora. Esta pesquisa possibilitou aferir que a espécie em questão não mudou seu 

hábito alimentar frente ao barramento, visto que completou 39 anos desde sua 

inauguração, assim, provavelmente encontrou sua estabilidade trófica neste sistema.  

PALAVRAS-CHAVE: Ecologia trófica, reservatório, ictiofauna Amazônica. 
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A ictiofauna da bacia amazônica é bastante rica e diversificada, com 

aproximadamente 2.411 espécies. Essa riqueza ictiológica apresenta elevada variedade 

de características morfológicas, fisiológicas e adaptativas, podendo estar relacionado à 

complexidade e abundância de corpos d’água e suas respectivas peculiaridades (REIS et 

al. 2016). Deste modo, esta bacia foi considerada um potencial hidroelétrico, onde as 

atenções estão sendo direcionadas quanto à expansão de energia hídrica (AGOSTINHO 

et al. 2007; AGOSTINHO et al. 2008; FEARNSIDE, 2015). 

Muitas usinas já foram instaladas na região amazônica e os estudos sobre os 

impactos gerados por esses empreendimentos sobre as populações de peixes, em 

especial na ecologia trófica, ainda são incipientes, uma vez que as pesquisas 

relacionadas a esse tema, normalmente foram realizados pós-construção (FERREIRA, 

1984; JUNK et al. 1990; AGOSTINHO et al. 2007, AGOSTINHO et al. 2008, SILVA 

et al. 2008; SILVA & HAHN, 2009; SÁ-OLIVEIRA et al. 2014;  FEARNSIDE, 2015; 

SÁ-OLIVEIRA et al. 2017). 

 As modificações advindas do barramento são inúmeras, como exemplo: a rápida 

transformação do sistema lótico em lêntico ou semi – lêntico, mudanças nas variáveis 

físicas, químicas e biológicas, que por sua vez afetam a composição e abundância da 

ictiofauna. No entanto, o sucesso de determinada espécie de peixe neste novo ambiente 

vai depender de sua capacidade adaptativa, principalmente, relacionado à alimentação 

(ABELHA et al. 2001; ABELHA & GOULART, 2004; AGOSTINHO et al. 2007; 

AGOSTINHO et al. 2008). 

A versatilidade trófica é uma estratégia observada na maioria dos peixes fluviais 

tropicais, principalmente para aqueles que habitam rios de regiões com marcada 

sazonalidade, onde em um determinado período do ano ocorre maior ou menor 

disponibilidade de alimento (JUNK et al. 1989; LOWE-MCCONNELL, 1999). 
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Contudo, após a construção de reservatórios hidroelétricos essa dinâmica sazonal é 

comprometida, alterando a disponibilidade do alimento, refletindo no favorecimento, 

redução ou até mesmo extinção de algumas espécies de peixes deste novo ecossistema 

(GOULDING, 1980; LOWE-MCCONNELL 1999; ABELHA et al. 2001; 

AGOSTINHO et al. 2007). 

Os estudos sobre composição alimentar das espécies ícticas, fornecem valiosas 

informações a respeito da estrutura trófica da comunidade, do uso e compartilhamento 

dos recursos alimentares, habitat, forrageamento. Além do mais é importante para o 

entendimento da biologia de espécies de parasitos. É possível também, através da 

análise da dieta, observar o comportamento reprodutivo, migratório e de crescimento da 

espécie, além de verificar variações na disponibilidade do alimento advindas do 

barramento (HAHN et al. 1998; ABELHA et al. 2001; HAHN, 2007; CASSEMIRO et 

al. 2005; AGOSTINHO et al. 2008; FEARNSIDE, 2015; OLIVEIRA et al. 2016). 

Dentre os Serrasalmidae, Serrasalmus rhombeus (LINNAEUS, 1766) é 

endêmica da América do Sul, com ampla distribuição, estendendo-se desde a bacia do 

Prata até o Orinoco e toda bacia amazônica, assim como no Rio Curuá-Una, estado do 

Pará, Brasil. É conhecida popularmente como piranha preta, habita lagos e rios, mas são 

tipicamente de ambientes lênticos. Serrasalmus rhombeus é considerada de grande 

porte, podendo chegar a 50 cm de comprimento e 3,0 (kg) de peso, possui corpo 

comprimido quando jovem, e romboidal quando atinge fase adulta, boca com mandíbula 

prognata e robusta em adultos (SANTOS et al. 2006; QUEIROZ et al. 2013). 

O aumento na demanda por energia elétrica reflete diretamente na instalação de 

maior número de hidroelétricas e esses empreendimentos influenciam diretamente na 

dinâmica das espécies de peixes dessas áreas impactadas, e pouco se sabe sobre o 

comportamento alimentar dessas espécies ao longo dos anos de empreendimento 
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(ABELHA & GOULART, 2004; AGOSTINHO et al. 2007; AGOSTINHO et al. 2008; 

FEARNSIDE, 2015). A dieta alimentar de S. rhombeus na área de influência da UHE de 

Curuá-Una, foi descrita por Ferreira (1984), categorizando-a como carnívora e 

piscívora, assim como SÁ-OLIVEIRA et al. (2017) que estudou a dieta desse 

serrasalmídeo no reservatório de Coaracy Nunes, no Amapá. Sendo assim, o presente 

estudo tem como objetivo, caracterizar e comparar a dieta de S. rhombeus ao longo dos 

trechos (jusante, montante/reservatório e montante/transição) da UHE de Curuá-Una, 

depois de 39 anos de inauguração deste empreendimento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo. A represa da Usina Hidroelétrica Silvio Braga (UHE Curuá-

Una), foi instalada no Rio Curuá-Una, na cachoeira de Palhão (2
o
 48’ 43,97” S; 54º 17’ 

57,08” W), no município de Santarém, Estado do Pará, Brasil. Este empreendimento 

opera com uma área inundada de aproximadamente 72km
2
 (JUNK et al. 1981; VIEIRA, 

2000). 

O Rio Curuá-Una é tributário da margem direita do Rio Amazonas, situado entre 

as bacias do Rio Tapajós e Rio Xingu, é um rio de águas claras, pH variando de 4,3 a 

5,4, e possui leito arenoso (JUNK et al. 1981; SIOLI, 1967). Os principais tributários do 

Rio Curuá-Una são os rios Moju, Mojuí dos Campos e Poraquê.  

Amostragem da ictiofauna. Os peixes foram coletados em novembro de 2016 e 

março e novembro de 2017, em seis pontos amostrais, organizados em três trechos, 

denominados de acordo com a localização em relação ao barramento em: jusante (JU1 e 

JU2) caracterizado por apresentar águas lóticas, moderada erosão das margens, extensos 

bancos de macrófitas; vegetação ciliar moderadamente conservada; 

montante/reservatório (MR1 e MR2), localizada no reservatório propriamente dito, 
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apresenta águas lênticas, pouca vegetação ciliar e grandes quantidades de árvores 

mortas submersas e montante/transição (MT3 e MT4) com águas semi-lênticas, 

moderada erosão das margens, moderada quantidade de árvores mortas em relação ao 

MR1 e MR2 e ausência de macrófitas (Fig. 1), perfazendo um total de 18 coletas. 

Para a coleta dos peixes, foram utilizadas redes de emalhar com diversos 

tamanhos de malha (40, 60, 80, 100, 120 e 140 cm, entre nós opostos), medindo 60 m 

de comprimento e 3 m de altura, totalizando 1080 m
2
 o conjunto. As redes ficaram 

submersas por um período de 24 horas, com despescas totais a cada seis horas. 

 
Fig. 1. Pontos amostrais, distribuídos nos trechos jusante (JU), montante/reservatório (MR) e 

montante/transição (MT) da Usina Hidroelétrica de Curuá-Una. 

 

Coleta e análise do estômago. Após a captura, os peixes foram anestesiados em 

solução aquosa contendo eugenol e identificados por meio de caracteres morfológicas e 

merísticos de acordo com BUCKUP (2007) e QUEIROZ et al. (2013). Posteriormente, 

foram medidos comprimento total (cm) e peso corporal (g). Os estômagos foram 

retirados através de uma incisão abdominal e fixados em formalina 10% (TEIXEIRA & 
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GURGEL, 2002) e transportados para o Laboratório de Biologia Ambiental do Instituto 

de Ciências e Tecnologia das Águas – ICTA, da Universidade Federal do Oeste do Pará 

– UFOPA, no município de Santarém. Exemplares testemunhos foram enviados a 

Coleção Ictiológica da Universidade Federal do Oeste do Pará-UFOPA. Em laboratório, 

os estômagos foram lavados em água corrente para retirada do excesso da solução de 

formalina e transferidos para recipientes contendo álcool 70%, para posterior análise do 

conteúdo estomacal.  

 Para determinação da categoria trófica, foi feita a análise da composição 

alimentar de Serrasalmus rhombeus, nos três diferentes trechos da UHE, utilizando 

estereomicroscópio e microscópio óptico. O espectro alimentar foi categorizado em seis 

itens: vegetal terrestre, fragmentos de larvas de insetos, insetos adultos, fragmentos de 

peixes, detritos e camarão. Os itens alimentares foram quantificados através de dois 

métodos: o volumétrico (VO%: estimativa de cada item, considerando o volume total do 

estômago como 100%) e frequência de ocorrência (FO%: ocorrência do item em relação 

ao número total de estômagos com alimento) (HYNES, 1950; HELLAWEL & ABEL, 

1971; HYSLOP, 1980; FONTELES – FILHO, 1989; HAHN & DELARIVA, 2003). 

Estes dois métodos foram combinados no Índice de Importância Alimentar - IAi 

(KAWAKAMI & VAZZOLER, 1980). A determinação do hábito alimentar de 

Serrasalmus rhombeus, nos diferentes trechos, foi baseada neste índice, considerando 

o(s) item(ns) de maior proporção no espectro alimentar (IAi>0,5). 

Análise dos dados. Para verificar possíveis diferenças na deita de S. rhombeus 

espacialmente (JU, MR e MT), da Usina Hidroelétrica de Curuá-Una, utilizando os 

valores percentuais do volume (ml), utilizou-se o teste Kruskal-Wallis e o teste a 

posteriori de Mann–Whitney com correção de Bonferroni (p<0,05). O mesmo teste foi 
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aplicado para verificar qual item alimentar predominou na dieta desta espécie, 

independente do trecho amostrado.  

Para a realização dos testes estatísticos, utilizou-se o software PAST 2.17c 

(HAMMER et al. 2001). 

RESULTADOS 

Foram capturados e analisados 156 espécimes de S. rhombeus, dos quais 13 

foram coletados à jusante, 97 a montante/reservatório e 46 a montante/transição da UHE 

de Curuá-Una.  

A dieta de S. rhombeus foi composta por seis tipos de itens. Fragmento de peixe 

foi o item dominante nos trechos jusante (IAi = 0,999),  montante/reservatório (IAi = 

0,966) e montante/transição (IAi = 0,989), porém o IAi de S. rhombeus no ambiente do 

reservatório, apresentou uma diminuição, comparado aos demais trechos (Tab. I). 

O item principal (fragmentos de peixes) da dieta de S. rhombeus não foi 

diferente entre os trechos amostrados (Hc = 3,444; p = 0,1787). Porém ao comparar com 

os demais itens alimentares, fragmentos de peixes apresentou maior abundância (Hc = 

115,6; p<0,01) (Fig. 2). 
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Tab. I. Categorização dos itens alimentares consumidos por Serrasalmus rhombeus, nos trechos jusante 

(JU), montante/reservatório (MR) e montante/transição (MT) da UHE de Curuá-Una, com seus 

respectivos IAi. Em * valores < 0,001. 

 

 

Fig. 2. Recursos alimentares consumidos por Serrasalmus rhombeus, na UHE de Curuá-Una.  

Nota: 
a,b,c 

Letras diferentes apresentam diferenças significativas (p<0,005) a partir da comparação par a 

par de Mann–Whitney com correção de Bonferroni. 

 

DISCUSSÃO 

A dieta dos peixes da bacia amazônica é bastante diversificada e os itens que 

compõem as dietas podem ser de origem alóctone ou autóctone (LOLIS & ANDRIAN, 

1996; ABELHA et al. 2001; YMAMOTO et al. 2004). No presente estudo, a dieta de S. 

rhombeus foi composta principalmente por fragmentos de peixes, exibindo uma 

Categoria alimentar Itens alimentares 
Índice de Importância Alimentar - IAi (%) 

     JU MR MT 

Vegetal terrestre Folhas, galhos, troncos, sementes * 0,005 0,002 

Fragmentos larva de 

insetos NI Cabeças, pernas, corpo, abdômen * 0,008 * 

Insetos adultos NI Asas, insetos NI - 0,011 - 

Detritos - - 0,010 * 

Camarão - - * 0,009 

Fragmentos de peixes NI Músculos, ossos, escamas 0,999 0,966 0,989 

c b b b c 
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marcada uniformidade em sua dieta independente dos trechos amostrados, sendo 

categorizada como piscívora.  

O padrão alimentar de S. rhombeus deste estudo difere em parte dos estudos de 

FERREIRA (1984) para esta mesma UHE, onde este autor classificou S. rhombeus 

como carnívora no trecho do reservatório, devido ao consumo predominantemente de 

larvas de Ephemeropteras, enquanto no ambiente jusante e montante, esta espécie foi 

classificada de piscívora, por consumir essencialmente peixes. Segundo este mesmo 

autor, o consumo maior de Ephemeroptera provavelmente ocorreu devido à grande 

quantidade de substratos (árvores mortas) propícios ao seu desenvolvimento ou a 

associação destes organismos às raízes de macrófitas, que naquele ambiente formavam 

extensos bancos, o que difere da pesquisa em questão, uma vez que a quantidade de 

nutriente proveniente da floresta inundada pela UHE reduziu-se, após os 39 anos de 

inundação. Assim, não foram verificados bancos de macrófitas, que serviam como 

habitat para muitos organismos e consequentemente de alimentos para muitos peixes, 

em especial S. rhombeus. 

A espécie Serrasalmus rhombeus neste estudo, exibiu certa flexibilidade 

alimentar, caracterizada pela ingestão de outros itens, tais como: vegetal terrestre, 

fragmentos de larvas de insetos, insetos adultos, detritos e camarão, sendo que os itens 

de origem autóctone tiveram maiores participações na composição alimentar desta 

espécie. Segundo AGOSTINHO et al. (2007), a dieta dos peixes em reservatório é 

constituída principalmente por alimentos produzidos no próprio sistema, o mesmo 

verificado por ARAÚJO - LIMA et al. (1995), que mencionam que as comunidades 

ictiológicas de reservatórios consomem predominantemente peixes, zooplâncton, 

fitoplâncton, larvas de insetos e detritos, corroborando com a pesquisa em questão, onde 

os itens de origem alóctone foram os menos frequentes. 
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A baixa ocorrência observada de vegetal terrestre, fragmentos de larvas de 

insetos, insetos adultos, detritos e camarão, nos estômagos de S. rhombeus sugere uma 

alimentação acidental e/ou oportunista, e isto tem sido bastante evidenciado em estudos 

com a família Serrasalmidae por FERREIRA et al. 1998; POMPEU 1999; OLIVEIRA 

et al. 2004; VILLARES-JUNIOR et al. 2008; FERREIRA et al. 2014, que reportam que 

estas espécies provavelmente ao consumirem suas presas próximas a algum substrato, 

acabam ingerindo outros itens ou pode estar relacionado à versatilidade trófica e/ou 

necessidade fisiológica desta espécie (ABELHA et al. 2001; SÁ-OLIVEIRA et al. 

2017). A diminuição do item principal (peixe) no trecho MR comparado aos demais, 

pode ser reflexo da maior disponibilidade de vegetal terrestre, fragmentos de larvas de 

insetos, insetos adultos e detritos, neste ambiente ou à baixa condição para manutenção 

das populações de peixes menores (FERREIRA, 1993; AGOSTINHO et al. 2007).  

A versatilidade na dieta alimentar de peixes neotropicais citada por ABELHA et 

al. (2001), foi observada também para espécies de Serrasalmus de reservatórios de 

outras hidroelétricas brasileiras, onde o principal item alimentar foi peixe. Porém, essas 

espécies se alimentam de outros itens, como: insetos aquáticos e terrestres, pequenos 

crustáceos, moluscos, aves, material vegetal, detritos e camarão, exibindo um caráter 

alimentar oportunista. Este oportunismo trófico associado as suas táticas de captura são 

observadas com alta frequência entre os serrasalmídeos (FERREIRA et al. 1998; 

HAHN, 1998; LOWE-MCCONNELL, 1999; OLIVEIRA et al. 2004; VILLARES-

JUNIOR et al. 2008; BENNEMANN et al. 2011; SÁ-OLIVEIRA et al. 2017). BEHR & 

SIGNOR (2008) ao analisar a dieta de Serrasalmus maculatus e Pygocentrus nattereri, 

em ambiente não represado, que apresentam trechos de correntezas e remansos, do Rio 

Ibicuí, no Estado do Rio Grande do Sul, observaram também um amplo espectro 

alimentar, entretanto peixe foi o item principal entre as espécies estudadas. Além do 
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mais, estes autores verificaram que metade dos espécimes analisados apresentou 

preferência por ambientes lênticos, como observado para S. rhombeus no estudo de 

FERREIRA (1984) e no presente estudo, onde maior captura ocorreu na área do 

reservatório. 

AGOSTINHO et al. (2007) ressaltam que a preferência das piranhas por 

ambientes mais calmos, possibilita sobreposição desses animais em ambientes 

represados, uma vez que a captura de espécies piscívoras nos reservatórios tornou-se um 

padrão recorrente. FERREIRA (1993) em seu estudo sobre a composição, distribuição e 

aspectos ecológicos da ictiofauna de um trecho do Rio Trombetas, na área de influência 

da futura UHE Cachoeira Porteira (Estado do Pará), ressalta que as espécies piscívoras, 

em especial S. rhombeus, possivelmente são beneficiadas pelo barramento, uma vez 

que, encontram habitat propício ao seu desenvolvimento, devido à grande extensão de 

bancos de macrófitas que são formados logo após enchimento, e que servem de 

substrato para desova, refúgio e alimentação. Além disso, segundo este mesmo autor, 

algumas espécies de Bryconops, Geophagus e Satanoperca, que possuem ciclo de vida 

relativamente curto e toleram as condições do ambiente represado, são presas fáceis 

para S. rhombeus, favorecendo seu ciclo de vida. 

O conhecimento das variações ambientais na dieta dos peixes amazônicos, em 

especial, sob efeito de empreendimentos hidroelétricos ainda são incipientes, 

considerando a quantidade de UHEs instaladas nesta bacia e dimensão dos efeitos do 

barramento, no entanto são relatados na literatura alguns estudos sobre influência deste 

tipo de construção na composição alimentar ictiológica, levando algumas espécies a 

diminuir, aumentar ou até mesmo mudar seu espectro alimentar e nos casos mais 

críticos levando a extinção, dependendo da especificidade do indivíduo (HOFLING et 

al. 2000; YMAMOTO et al. 2004; CLARO JÚNIOR et al. 2004). Assim, a capacidade 
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adaptativa dos peixes em mudar seu hábito alimentar vai garantir o seu sucesso 

mediante as modificações oferecidas pelo barramento. Assim, as pesquisas sobre 

variação alimentar íctica frente ao barramento de rios são importantes não somente para 

o conhecimento dos recursos alimentares disponíveis no ambiente, mas também na 

escolha do alimento adequado as suas necessidades nutricionais (ZAVALA-CAMIN, 

1996). Além do mais, são importantes para o monitoramento da ictiofauna e do 

ambiente como um todo, pois fornecem informações que podem auxiliar na geração de 

tecnologias para o cultivo de determinadas espécies (LOLIS & ANDRIAN, 1996; 

YMAMOTO et al. 2004).  

Os resultados observados no presente estudo permitem concluir que a 

composição alimentar de S. rhombeus ao longo dos trechos jusante, 

montante/reservatório e montante/transição na Usina Hidroelétrica de Curuá-Una, não 

apresentou diferenças significativas, sendo categorizada como piscívora, assim, 

possivelmente encontrou sua estabilidade trófica diante das condições impostas após 39 

anos do barramento. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A preferência alimentar de Serrasalmus rhombeus, Hemiodus microlepis, 

Auchenipterus nuchalis e Curimata knerii manteve – se a mesma ao longo dos trechos 

jusante, montante/reservatório e montante/transição na área de influência da UHE de Curuá-

Una. Assim foi classificada de piscívora (S. rhombeus), detritívora (H. microlepis e C. knerii) 

e insetívora (A. nuchalis), consumindo recursos produzidos pelo próprio sistema aquático 

(autóctone). 

A relação peso–comprimento verificada para S. rhombeus (alométrico positivo), H. 

microlepis (alométrico negativo), A. nuchalis (isométrico) e C. knerii (alométrico negativo) 

está dentro dos limites estabelecidos por Froese (2006) e variou conforme a característica 

morfológica de cada espécie estudada.  

A condição corporal de S. rhombeus, H. microlepis e C. knerii por sua vez, exibiu 

diferença significativa entre os trechos estudados, relacionada às particularidades de cada 

espécie e a melhor assimilação do conteúdo alimentar. Entretanto para A. nuchalis as 

melhores condições foram registradas em todos os trechos da UHE de Curuá-Una. Portanto, 

as espécies de peixes em questão apresentaram estabilidade trófica mediante aos diferentes 

trechos estudados. 

 

 


